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Resumo 

O trabalho apresenta uma investigação do comportamento do lençol freático em área específica do Campus Carreiros da FURG, com aproximadamente 5.000 m². Tal área apresenta características distintas em termos de topografia e cobertura vegetal das áreas adjacentes. Foram realizadas sete campanhas para levantamento de dados de topografia e profundidade do lençol freático, utilizando um trado helicoidal para a execução de furos de sondagem, e uma estação total Nikon, modelo DTM-33. Mediu-se o nível do lençol freático em 7 furos de sondagem (FS), em 4 campanhas, ao longo de 8 dias. A topografia local foi medida em uma malha regular de pontos. Foram elaborados modelos numéricos do terreno e de escoamento do lençol freático, a partir dos dados coletados. De acordo com os resultados, a região em estudo apresenta relevo baixo se comparado às áreas adjacentes, e o escoamento subterrâneo ocorre de sudoeste para nordeste. Os dados demonstraram que a área em estudo recebe o escoamento de adjacências, e que a mesma encontra-se confinada em 3 de seus 4 lados por 2 estacionamentos e uma via. Observou-se variação do lençol freático com correlação entre os diferentes pontos amostrados de 0,93 em média, destacando-se valores extremos FS 1 e 5 (0,99) e FS 5 e 7 (0,78). A capacidade de amortecer cheias da área mostrou-se reduzida nos meses de inverno devido ao balanço hídrico. A maior variação de profundidade do lençol freático foi a do FS-1, com 12,1 cm em 2 dias.
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